
WORLD CAFÉ: 
DIMENSÕES TEÓRICO-
METODOLÓGICAS





Introdução





Princípio 1 – Estabelecimento do contexto: 

Na etapa de planejamento do World Café (o anfitrião – pesquisador principal) determina: a estrutura 

contextual (de onde são os participantes), o objetivo a ser atingido (qual o propósito do encontro), os 

participantes (quem e quantos participantes), as perguntas significativas ( qual o problema para o qual todos 

anseiam por solução ? qual solução tecnológica interessa à todos construir?). 

Detalhes estruturais importantes podem ser seguidos neste 

princípio: 

o convite, o nome do World Café , um logo símbolo para o 

encontro.







Princípio 2 – Criação de um espaço acolhedor 

Escolhe-se o ambiente (caloroso, seguro, confortável), 
coloca-se comida e bebida para que todos se sintam num 
ambiente informal e livres para oferecer seus melhores 

pensamentos. 
As mesas devem ser para no máximo 6 pessoas, cobertas 

com toalhas de papel para os registros, com vasos com flores 
naturais e potes com canetas nas mesas. Dispor de um 

quadro branco ou flip chart na sala. 







Princípio 3 – Exploração de questões significativas

 

As ideias surgirão a partir de respostas a perguntas 

geradoras de conversas, formuladas pelo pesquisador.

As perguntas devem ter pertinência com o objetivo do 

estudo e ser um convite aberto ao exame da questão 

apresentada, o que auxiliará os convidados a pensarem 

soluções para o problema, e que vão registrando nas toalhas 

de papel das mesas. 

As rodadas de conversação seguirão uma ou mais questões 

geradoras.







Princípio 4 – Estimulação da contribuição de todos

 

As pessoas são estimuladas ao engajamento por 

auxiliares de pesquisa treinados previamente. Cabe a 

cada relator de mesa incentivar a participação de todos 

em cada rodada. Cada participante expõe suas ideias de 

acordo com seu conhecimento e experiência, 

proporcionando a escuta ativa e a construção dialógica. 

Este princípio evidencia o fazer coletivo, a geração de 

conexões entre as responsabilidades e oportunidades 

para o bem comum. 







Princípio 5 – Promoção da polinização cruzada e as 

conexões dos diferentes pontos de vista

 

Os membros serão convidados a mover-se entre as mesas. Esse 

movimento promove novas conexões no processo do World 

Café, e com as sucessivas rodadas (15 em 15 minutos ao toque 

de um sino) um conjunto de possibilidades revela a totalidade 

para o alcance da inteligência coletiva. 

A polinização cruzada possui variações podendo 

operacionalizar as percepções coletivas também por meio de 

desenhos e registros feitos nas toalhas das mesas. Só o relator 

permanece na mesa em todas as rodadas. Na última, todos 

voltam a formação inicial. 







Princípio 6 – Escuta compartilhada para descoberta de 

padrões, percepções e questões mais profundas

 

Saber ouvir é um passo importante neste processo para se 

criar facilmente o que está sendo compartilhado. 

O grupo é um todo significativo e uma fala em conjunto; do 

centro de cada mesa emerge o que era comum (ou não) e 

que fez emergir uma síntese. Após todas as rodadas, os 

participantes analisam tudo que foi escrito e produzem uma 

síntese que responda a pergunta significante. É hora do 

relator apresentar a síntese obtida ao grupo todo.







Princípio 7 – Recolha e compartilhamento das descobertas coletivas

 

O grupo discute as ideias mais significativas que emergiram do processo e 

posteriormente, compartilham as ideias com o grande grupo de forma que 

todos possam opinar. 

É importante certificar-se que essas ideias foram registradas de alguma 

forma: as toalhas de papel, um vídeo, um jornal, uma exposição por mesa 

ou um centro final por mesa. 

Finalmente, o grande grupo pode optar por uma ou mais ideias, 

dependendo da necessidade e do objetivo a serem atingidos.







Os participantes são organizados em grupos de quatro a seis pessoas. São realizadas rodadas 

progressivas de diálogo com duração de 15 minutos. 

Os participantes são constantemente encorajados a escreverem, rabiscarem ou desenharem ideias chave 

em suas toalhas de mesa. Ao final da primeira rodada cada mesa escolhe uma pessoa para permanecer na 

mesa do grupo (relator) enquanto as demais seguem para as outras mesas. Cada rodada de conversação 

significa a “polinização” dos insights das conversas anteriores. 

Na última rodada as pessoas retornam às suas mesas iniciais para sintetizar as descobertas. Em seguida é 

iniciado o momento de compartilhamento das descobertas em uma conversação com todo grupo como uma 

“plenária ou assembleia”. 

Nesse momento o conhecimento coletivo emerge e várias possibilidades de ação surgem. 

Serão realizados encontros até que se obtenha uma versão estruturada-prototipada da solução 

tecnológica escolhida pelo grupo. Todas as decisões sobre textos e imagens serão coletivas.



Considerações Finais
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